
17h00: Bicesse (P. Salesianos)

18h00: Malveira (P. João Braz)

18h00: Alcabideche (P. Salesianos)

18h30: Manique (P. Salesianos)

18h00: Alvide (P. Luis Fialho)

9h30: Neves (P. Carlos G.)

10h00: Alvide (P. João Braz)

10h30: Bic ssee  (P. Salesianos)

11h15: Alcabideche (P. João Braz) 

11h30: Murches (P. Carlos G.)

11h30: Manique   (P. Salesianos)

12h00: Cruz Vermelha (P. Alberto R.)

18h00: Lar Alcabideche (P. Luis Fialho)

18h30: Janes (P. João Braz)

À ESCUTA DA PALAVRA
 E  VANGELHO SEGUNDO  S. MARCOS 10, 35-45  

Morada: Largo de S.Vicente, 2645-080 Alcabideche
Telefone: 21 596 15 06 
Mail: geral@paroquiadealcabideche.pt  
Site: www.paroquiadealcabideche.pt 
|        paroquiadealcabideche

CONTACTOS

Naquele tempo, Tiago e João, filhos de Zebedeu, 
aproximaram-se de Jesus e disseram-Lhe: «Mestre, 
nós queremos que nos faças o que Te vamos 
pedir». Jesus respondeu-lhes: «Que quereis que 
vos faça?». Eles responderam: «Concede-nos que, 
na tua glória, nos sentemos um à tua direita e 
outro à tua esquerda». Disse-lhes Jesus: «Não 
sabeis o que pedis. Podeis beber o cálice que Eu 
vou beber e receber o bap smo com que Eu vou 
ser bap zado?».  Eles responderam-Lhe: 
«Podemos». Então Jesus disse-lhes: «Bebereis o 
cálice que Eu vou beber e sereis bap zados com o 
bap smo com que Eu vou ser bap zado. Mas 
sentar-se à minha direita ou à minha esquerda não 
Me pertence a Mim concedê-lo; é para aqueles a 
quem está reservado». Os outros dez, ouvindo isto, 
começaram a indignar-se contra Tiago e João. Jesus 
chamou-os e disse-lhes: «Sabeis que os que são 
considerados como chefes das nações exercem 
domínio sobre elas e os grandes fazem sen r sobre 
elas o seu poder. Não deve ser assim entre vós: 
quem entre vós quiser tornar-se grande, será vosso 
servo, e quem quiser entre vós ser o primeiro, será 
escravo de todos; porque o Filho do homem não 
veio para ser servido, mas para servir e dar a vida 
pela redenção de todos». 

Comentário 
A autoridade na Igreja e na sociedade, à luz da fé, é serviço e 
não domínio. O exercício da autoridade, em todas as suas 
instâncias e caracterizações, na polí ca local ou geral, nas 
associações de solidariedade, ins tuições culturais; o exercício 
da autoridade na Igreja – par cularmente este! – tem, nas 
palavras e no exemplo de J. C., à luz da liturgia deste Domingo, 
a sua inspiração maior. Aos discípulos que lhe pediram que os 
colocasse um à sua direita e outro à sua esquerda, Jesus 
respondeu: «Podeis beber o cálice que eu vou beber e 
receber o Bap smo com que eu vou ser bap zado?» Referia-
se ao cálice da Paixão. É um facto que todos eles, sem 
excepção, beberam esse cálice pois sofreram o mar rio, 
conforme o Senhor profe zou: 'bebereis o cálice que eu vou 
beber'. Perante este cenário – do cálice da Paixão par lhado 
pelos discípulos e pelo Mestre – o Senhor dirige-nos as 
seguintes palavras: «quem quiser entre vós ser o primeiro, 
será servo de todos». Servir e dar a vida: na família, onde a 
vida se gera e deve ser acolhida com amor, procurando que 
ela seja espaço de par lha, de sementeira dos valores, Igreja 
domés ca. : na ac vidade profissional, Servir e dar a vida
procurando que o seu exercício, com alegria, dedicação e 
competência, seja um serviço ao outro e à sociedade. Servir e 
dar a vida, nas associações, ins tuições de solidariedade 
social, contribuindo para a jus ça e o bem comum. Servir e 
dar a vida  nas grandes causas da sociedade, na 
implementação da jus ça e da paz e no serviço à vida. Servir e 
dar a vida na comunidade cristã que precisa da minha 
presença, da par cipação e do meu testemunho. Servir e dar 
a vida seguindo Jesus e dando a vida por Ele.

AGENDA DA
PAR QUIAÓ

Missas Dominicais

Outras Missas da Paróquia
Matriz de Alcabideche

2ª a 6ª feira: 19h00

Cruz Vermelha
2ª e 4ª feira: 18h00

Salesianos de Manique
2ª feira a Sábado (excepto 4ª feira): 18h30

Hospital de Alcoitão
3ª feira: 17h00 
Domingo: 11h30

Colégio do Amor de Deus
2ª a : 18h30 6º feira
Sábado: 19h00

Mosteiro das Concepcionistas
2ª feira a Sábado: 8h00
Domingo: 9h00
Exposição do San ssimo Domingo a par r das 15h00

Recitação do Terço em Outubro
* Matriz de Alcabideche: todos os dias às 18h30  
* Salesianos de Manique: todos os dias (excepto 4ª feira e 

Domingo) às 18h00
* Malveira: todos os dias às 21h (excepto ao sábado que se 

faz as 17h30 antes da Eucaris a)
* Cruz Vermelha: 2ª a 6ª feira  às 18h30
* Janes: Domingo às 17h30
     

Confissões
* Matriz de Alcabideche: 2ª a 6ª feira, das 18h00 às19h00
* Alvide: sábados, às 17h00
* Salesianos de Manique: todos os dias (excepto 4ª feira e 

domingo) das 16h30 às 18h30

Reuniões Permanentes
Legião de Maria
     Alcabideche: Sábados às 15h30
     Alvide: 2ª feira às 09h00
     Bicesse: 4ª feira às 16h00

    Grupo Bíblico
Alcabide e: 3º feira às 21h00

  Ultreia
    : 4º feira às 21h30Cascais igreja da Ressurreição

Reuniões da Semana
Grupo Alpha: dia 24 às 21h00 Alcabideche
Catequese de Adultos:  dia 25 às 21h00 Alcabideche
Conselho Económico: dia 27 às 21h00 Alcabideche

Outros Eventos da Semana
Missa da Dedicação da Sé de Lisboa: dia 25 às 19h00 em Lisboa
Peregrinação Nacional a Fá ma da Legião de Maria: dia 26/27
Encerramento do Sínodo dos Bispos: dia 28 no Va cano
Festa do acolhimento e compromisso dos catequistas: dia 28 
às 10h00 em Alvide e às 11h00 em Alcabideche

Atendimento Paroquial
Cartório 

2ª a 6ª feira, das 15h00 às 19h00  
Sábado das 10h00 às 13h00

Pároco
3ª a 6ª feira, das 16h00 às 18h30

 28
DOMINGO

SÁBADO

27
OUTUBRO
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Sínodo dos Jovens: Matrimónio e consagração, 
duas vocações a ser valorizadas de modo igual
A dimensão espiritual seja prioritária. O Sínodo pede para 
que seja encorajada a par cipação na santa missa e na 
adoração eucarís ca. Somente “esforços horizontais” não 
são suficientes. São também necessários aqueles 
“esforços ver cais” finalizados a ajudar o jovem a elevar o 
olhar para o alto porque Deus está com eles. Ser 
acolhedores, mostrar metas altas e a proposta exigente 
do Evangelho são duas caracterís cas que devem 
acompanhar tanto o matrimónio quanto o celibato pelo 
Reino de Deus. As duas vocações devem ser valorizadas 
de modo igual pela Igreja porque ambas se inserem na 
mais ampla “vocação bap smal” própria de todo cristão, 
ressaltam os bispos. Se os adultos não verem grandes 
sonhos – foi a reflexão dos padres sinodais – como 
poderão inspirar os jovens? Em seguida foi lançada a 
proposta da criação de um secretariado dos jovens em 
toda circunscrição eclesiás ca voltado a dar dinamismo à 
acção pastoral. Os jovens são o presente e o futuro da 
Igreja, afirmou-se.

Viver a Liturgia como Lugar de Encontro: 

O que é a Liturgia
Na liturgia celebra-se o mistério de Cristo porque ela é o 
exercício da função sacerdotal de Cristo e nela se realiza a 
san ficação dos homens (cf. Sacrossantum Concilium (SC), 
7). A liturgia é simultaneamente a meta para a qual se 
encaminha a acção da Igreja e a fonte de onde promana 
toda a sua força. Impele os fieis, saciados pelos mistérios 
pascais, a viverem unidos no amor; pede que sejam fieis 
na vida a quanto receberam pela fé.  Não apenas no 
sen do de recordação mas no sen do de tornar presente. 
Pela acção do Espírito Santo, aquilo que Jesus realizou na 
sua vida, especialmente na sua Páscoa, torna-se presente 
na vida daqueles que celebram através de gestos e 
palavras carregadas de simbolismo (cf. SC 7). «Celebrar a 
liturgia é entrar na alegria do Pai, a única que nos fará vibrar 
de júbilo com Cristo no Espírito Santo« (Jean Corbon).

O Papa nomeia D. Daniel Henriques como 
Bispo Auxiliar de Lisboa.
O Papa Francisco nomeou em 13 de Outubro de 2018 o 
cónego Daniel Henriques como Bispo Auxiliar do 
Patriarcado de Lisboa. Segundo a Santa Sé, o novo Bispo 
recebeu o tulo de “Acquae Tibilitane”. D. Daniel Batalha 
Henriques, de 52 anos, é membro do presbitério de 
Lisboa e era, atualmente, pároco das paróquias de 
Torres Vedras e Matacães e vigário da Vigararia de Torres 
Vedras. Natural da Paróquia de Santo Isidoro, em Mafra, 
entrou no Seminário de Almada, em 1982 e concluiu a 
sua formação no Seminário dos Olivais em 1989. Foi 
ordenado Sacerdote, pelo Cardeal D. António Ribeiro, 
em 1990, no Mosteiro dos Jerónimos. A primeira 
nomeação foi, em 1990, para membro da equipa 
formadora do Seminário de São Paulo, em Almada. Foi 
depois pároco da Ramada, Famões, Algés e Cruz 
Quebrada, e diretor do Serviço de Animação 
Missionária do Patriarcado de Lisboa. O novo Bispo 
Auxiliar foi nomeado cónego do Cabido da Sé 
Metropolitana Patriarcal de Lisboa, em Abril de 2011. A 
ordenação episcopal de D. Daniel Henriques vai ter lugar 
no Mosteiro dos Jerónimos, em Lisboa, no dia 25 de 
Novembro, Domingo de Cristo-Rei. Na sua saudação à 
Diocese de Lisboa o novo Bispo Auxiliar de Lisboa 
realçou a Paz e Alegria que vive neste momento e a sua 
felicidade pelo facto de estar na Diocese de onde é 
natural e onde nasceu e cresceu na fé e na Igreja. 
Realçou ainda a sua confiança na Providência que o 
capacitará uma vez que o escolheu. Evidenciou a sua 
união ao Sr. Patriarca e a todos os Bispos do Patriarcado 
de Lisboa por forma a poderem fazer face ao desafio 
que a implementação das dire vas das conclusões do 
Sínodo Diocesano lhes colocam. Quando lhe foi 
colocada a questão do seu lema episcopal, referindo a 
brevidade com que tudo isto vem acontecendo, referiu 
contudo um excerto do Salmo 87 que diz “todas as 
minhas fontes estão em Ti!” O texto da Samaritana 
poderá também ser um mo vo premente para o seu 
lema.

APASCENTA


